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ARTIGO ORIGINAL 

 

RESUMO 
 
A síntese de nanopartículas de prata, estabilizadas em extrato de Bauhinia forficata pode, em 
princípio, apresentar propriedades biocompatíveis, permitindo a sua utilização para remediação 
do diabetes mellitus. Nesse contexto, objetivou-se com esse trabalho desenvolver nanopartículas 
de prata estabilizadas em extrato de Bauhinia forficata através da síntese verde. Para o preparo 
das nanopartículas de prata, 1000 mL de uma solução de nitrato de prata 1 mmol L-1 foi aquecida 
sob agitação magnética numa chapa aquecedora até entrar em ebulição. Atingida a temperatura 
de ebulição, foi misturado 2 mL de citrato de sódio 1% na solução de nitrato de prata. A mistura 
foi mudando de cor até atingir a coloração amarela. Essa coloração indica a redução da prata 
com formação de nanopartículas. Após síntese, foi adicionado à solução contendo as 
nanopartículas o extrato aquoso das folhas de Bauhinia forficata previamente produzido para 
estabilização. A caracterização das nanopartículas obtidas e estabilizadas foi realizada por 
espectroscopia no Ultravioleta Visível (UV-Vis). As leituras foram feitas na faixa de comprimento 
de onda de 200 a 600 nm. Os resultados obtidos mostraram que as nanopartículas sintetizadas 
apresentaram pico de absorção com comprimento de onda em torno de 400 nm, o que evidencia 
a formação da prata em escala nanométrica com morfologia esférica e tamanho médio de 
partícula estimado entre 10 a 14 nm. Diante disso, pode-se verificar que o extrato aquoso das 
folhas de Bauhinia forficata se mostrou eficiente no processo de estabilização das NPs Ag através 
da síntese verde. 
  
Palavras-chave: Extratos vegetais, Nanoestruturas, Hiperglicemia. 
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Silver nanoparticles stabilized in Bauhinia forficata (paw palm) extract 
as an auxiliary treatment for diabetes.  
 
ABSTRACT 
 
The synthesis of silver nanoparticles stabilized in Bauhinia forficata extract can, in principle, 
present biocompatible properties, allowing its use for remediation of diabetes mellitus. In this 
context, the objective of this work was to develop silver nanoparticles stabilized in Bauhinia 
Forficata extract through green synthesis. To prepare the silver nanoparticles, 1000 mL of a 1.0 
mmol.L-1 silver nitrate solution was heated under magnetic stirring on a heating plate until it 
boiled. When the boiling temperature was reached, 2 mL of 1% sodium citrate was mixed with 
the silver nitrate solution. The mixture changed color until it turned yellow. This coloration 
indicates the reduction of silver with formation of nanoparticles. After synthesis, the aqueous 
extract of Bauhinia Forficata leaves previously produced for stabilization was added to the 
solution containing the nanoparticles. The characterization of the obtained and stabilized 
nanoparticles was performed by UV-Vis spectroscopy. Readings were taken in the wavelength 
range of 200 to 600 nm. The results obtained showed that the synthesized nanoparticles 
presented an absorption peak with a wavelength around 400 nm, which shows the formation of 
silver on a manometric scale with spherical morphology and an estimated average particle size 
between 10 and 14 nm. Therefore, it can be seen that the aqueous extract of Bauhinia Forficata 
leaves was efficient in the stabilization process of Ag NPs through green synthesis. 
 
Keywords: Plant extracts, Nanostructures, Hyperglycemia. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, o número pessoas acometidas pela diabetes tem crescido de 

forma alarmante em todo o mundo. Diante disso, novas alternativas terapêuticas têm sido 

buscadas para o tratamento dessa doença. Uma alternativa, diz respeito ao uso de 

nanopartículas prata (NPsAg) estabilizadas em extratos vegetais que mostram progresso 

promissor no tratamento dessa patologia (IDF, 2021; Virgem-Ortiza et al., 2015).  

As NPsAg estabilizadas em extratos vegetais têm sido amplamente utilizadas em 

aplicações antidiabéticas, tendo provado ser uma potente fonte de agentes eficazes no 

tratamento dessa doença e gerado expectativas quando ao surgimento de uma terapia 

antidiabética. No diabetes experimental, essas nanoestruturas mostram efeitos favoráveis 

nos níveis glicêmicos (Aguiar et al., 2021; Prabhu et al., 2018).  

Cruz (2021), em um estudo cujo objetivo foi sintetizar e estabilizar AgNPs a partir 

do extrato aquoso das folhas de Eryngium carlinae demonstrou que as mesmas tiveram 

efeito hipoglicemiante em ratos diabéticos. Balan et al. (2016), constataram que AgNPs 

sintetizadas e estabilizadas a partir do extrato das folhas de Lonicera japonica 

apresentaram inibição ÿ-glicosidases, podendo ser um tratamento adjuvante em pacientes 

com diabetes. 

Os extratos vegetais são bastante empregados como adjuvantes a terapia de 

enfermidades. O extrato de Bauhinia forficata é um dos mais utilizados como adjuvante 

no tratamento do diabetes. Estudos mostram, que os constituintes dessa planta reduzem 

os níveis glicêmicos, podendo servir de base para o desenvolvimento de novos agentes 

hipoglicemiantes (Sousa et al., 2017; Silva et al., 2012).  

Diante do exposto, a síntese de nanopartículas de prata, estabilizadas em extrato 

de Bauhinia forficata pode, em princípio, apresentar propriedades biocompatíveis, 

permitindo a sua utilização para remediação do diabetes mellitus, fornecendo dados úteis 

para uma possível terapia nova, mais específica e menos dolorosa, em comparação as 

drogas e métodos usados em pacientes diabéticos hoje, além de propiciar um novo modelo 

de desenvolvimento de medicações de barato consumo, acessíveis e de alto índice 

terapêutico para a população de renda mais baixa, a qual é a mais afetada pela doença. 

Assim, objetivou-se com este trabalho desenvolver nanopartículas de prata estabilizadas 

em extrato de Bauhinia forficata através da síntese verde.  
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 2 METODOLOGIA 

 

2.1 Tipo de pesquisa e localização da área de estudo 

 

O estudo trata-se de uma pesquisa experimental com abordagem qualitativa que 

foi realizado nos Laboratórios de Química e Biologia da Universidade Estadual do 

Maranhão, campus Caxias. Localizada na Praça Duque de Caxias s/n, Morro do Alecrim, 

sob as coordenadas geográficas 4°51'56.2"S 43°21'19.0"W, no município de Caxias/MA.  

 

2.2 Síntese das nanopartículas de prata (NPsAg) 

 
2.2.1 Solução de nitrato de prata 1 mmol L-1 

 

Para o preparo da solução aquosa de nitrato de prata (AgNO3) 1mmol L-1, foram 

pesados 0,17g de AgNO3 e esta massa foi dissolvida em 1 litro de água deionizada. A 

solução obtida foi identificada e acondicionada em um frasco âmbar até o uso (Almeida; 

Barbanti, 2015).  

Figura 1. Pesagem de 0,17g de nitrato de prata (AgNO3) 

 
Fonte: Dos autores (2023)  

 
2.2.2 Solução de citrato de sódio 1% 

 

Para a preparo da solução aquosa de citrato de sódio 1%, foi pesado 1g de citrato 

de sódio e dissolvido em 100 mL de água deionizada contido em um balão volumétrico 

de 100 mL. A solução obtida foi identificada e acondicionada em um frasco âmbar até o 

uso (Almeida; Barbanti, 2015).  
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Figura 2. Pesagem de 1g de citrato de sódio 

 
Fonte: Dos autores (2023) 

 

2.2.3 Procedimento experimental  

 

Para a síntese das nanopartículas de prata, 1000 mL da solução de nitrato de prata 

1 mmol L-1 foi aquecida sob agitação magnética numa chapa aquecedora até entrar em 

ebulição. Atingida a temperatura de ebulição, foi gotejado 2mL de citrato de sódio 1% na 

solução de nitrato de prata. O gotejamento ocorreu numa taxa de uma gota por segundo, 

sob aquecimento e agitação magnética. A mistura foi mudando de cor até atingir a 

coloração amarela. Essa coloração indica a redução da prata com formação de 

nanopartículas. Após atingir essa coloração, foi desligado o aquecimento da chapa 

aquecedora. No entanto, a solução foi mantida em agitação magnética (Turkevich et al., 

1951). 

 
2.3 Preparo do extrato de Bauhinia forficata (Pata-de-vaca) 

 

2.3.1 Coleta das folhas  

 

As folhas de Bauhinia forficata foram coletadas em uma residência localizada no 

município de Caxias, Maranhão, durante o mês de janeiro. Seguindo as orientações e 

dados da pesquisa fitoquímica realizada por Silva, Miranda e Conceição (2010). Após 

coleta, as folhas foram devidamente armazenadas e transferidas para o Laboratório de 

Biologia Vegetal – “LABIVE”, da Universidade Estadual do Maranhão, campus Caxias, 

para a realização do experimento (Figura 3).  
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Figura 3. Folhas de Buahinia forficata coletadas no município de Caxias/Maranhão 

 
Fonte: Dos autores (2023) 

 

2.3.2 Procedimento experimental  

 

O extrato foi preparado por decocção, a partir das folhas frescas. Para tanto, 5g 

das folhas de Bauhinia forficata foram pesadas e colocadas em um béquer de 1000 mL e 

adicionados 500 mL de água deionizada. Em seguida, a mistura foi aquecida a uma 

temperatura de 85 °C por 5 minutos em forno micro-ondas. Após o tempo de 

aquecimento, o extrato foi devidamente tampado e deixado sob bancada para 

resfriamento. Posteriormente, o extrato obtido foi filtrado, identificado e armazenado em 

recipiente plástico devidamente higienizado de 500 mL até o uso (Figura 4). 

 
Figura 4. Preparo do extrato aquoso das folhas de Bauhinia forficata (Pata-de-vaca) 

 
Fonte: Dos autores (2023) 
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2.4 Estabilização das nanopartículas de prata 

 

Foram diluídos 10 mL do extrato aquoso das folhas de Bauhinia forficata em 100 

mL de água deionizada e adicionados em 200 mL da solução contendo as NPs de prata 

para estabilização. Posteriormente, a solução foi estocada em um recipiente plástico 

devidamente higienizado de 500 mL, onde foi etiquetada, coberta com papel alumínio 

para evitar o contato com a luz e armazenada sob refrigeração. Para avaliar a estabilidade 

de síntese, foi conduzido um estudo na qual foi analisado, por análises de espectroscopia 

no UV-Vis, o comportamento das nanopartículas desenvolvidas com relação ao tempo de 

envelhecimento (180 dias) (Almeida et al., 2018). 

 

2.5 Caracterização das nanopartículas de prata  

 

A caracterização das AgNPs sintetizadas e estabilizadas, foi realizada através da 

técnica de espectroscopia no Ultravioleta Visível (UV-Vis). Foi utilizado um 

espectrofotômetro de marca Shimadzu UV- 1800 (Shimadzu, Kyoto, Japão) na obtenção 

dos espectros ultravioleta-visível (UV-Vis), efetuando-se a varredura em comprimento de 

onda de 200 a 600 nm em cubetas de quartzos (caminho óptico: 10 mm). A partir dos 

espectros puderam-se retirar parâmetros importantes, tais como o pico de absorção 

plasmônica de superfície (SPR) das nanopartículas, o valor máximo de absorção óptica e 

o comprimento de onda no máximo de absorção (Figura 5).  

 
 

Figura 5. Espectrofotômetro UV-Vis utilizado na caracterização das AgNPs 

 
Fonte: Dos autores (2023) 



Nanopartículas de prata estabilizadas em extrato de Bauhinia forficata (Pata-de-vaca) 

como tratamento auxiliar da diabetes  

Conceição  et. al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 5, Issue 4 (2023), Page 1569-1593. 

 

 

3 RESULTADOS 

 

3.1 Síntese das nanopartículas de prata 

 

A síntese das nanopartículas de prata aconteceu após a mistura da solução 

contendo nitrato de prata com a solução de citrato de sódio, onde alguns minutos depois 

observou-se uma mudança de coloração no meio reacional que passou progressivamente 

de incolor, para amarelo pálido, em seguida, para um amarelo mais intenso e, 

posteriormente, para uma coloração alaranjada conforme pode-se visualizar na figura 6.  

 
Figura 6. Síntese das NPsAg observada pela mudança de coloração da solução 

 
Fonte: Dos autores (2023) 

 

A mudança de coloração da solução indica redução dos íons Ag+ na mistura 

levando a formação da prata metálica (Ag0), através de uma reação de oxirredução, sendo 

a primeira evidência de formação das NPsAg. Essa mudança acontece em razão da 

interação da luz com o sistema nanopartículado de prata, que acaba resultando em uma 

oscilação coletiva dos elétrons na superfície das NPs formadas, culminando em um 

fenômeno conhecido como Ressonância Plasmônica de Superfície (SPR) (Lopes, 2017; 

Bonatto; Silva, 2014; Dada et al., 2019; Wang et al., 2018; Ahmed et al., 2016). 

A coloração amarela é tipicamente característica de soluções de NPs de prata e 

indica que a suspensão de Ag0 é bastante estável, ou seja, as nanopartículas formadas não 

se agregam para a formação de partículas maiores (Melo Júnior et al., 2012). Já a 

coloração castanha está relacionada ao aumento da concentração de nanopartículas 

maiores dispersas no meio reacional (Jain; Mehata, 2017; Carson et al., 2020).  
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De acordo com Melo Júnior et al. (2012), o aumento das partículas de prata resulta 

em uma mudança de coloração da solução que sai de amarelo para laranja conforme pode-

se visualizar na figura 6. Ainda segundo os autores citados, Essa modificação da 

tonalidade continua acontecendo apontando a formação de partículas ainda maiores até 

que a prata atinja a escala macroscópica, sendo necessário a estabilização das mesmas 

para que tal situação não aconteça.  

 

 

3.2 Estabilização das nanopartículas prata  
 

Foi adicionado à solução de nanopartículas de prata o extrato aquoso das folhas 

de Bauhinia forficata previamente produzido para a realização do processo de 

estabilização (Figura 7). Esse processo constitui-se um dos pontos mais importantes no 

curso de preparação dessas nanoestruturas, uma vez que impossibilita à agregação 

instantânea entre uma partícula e outra, permitindo a formação de sistemas coloidais 

nanoestávies (Oliveira, 2005; Ratyakshi; Chauhan, 2009). 

 

Figura 7. Processo de estabilização das nanopartículas prata 

 
Fonte: Dos autores (2023) 

 

A agregação é um fenômeno que ocorre durante a fase de síntese e/ou em etapas 

posteriores em que as partículas se juntam formando aglomerados chamados de 

agregados. Esse fenômeno é causado pela combinação de forças atrativas de Van der 

Waals e movimentos Brownianos que se estabelecem no meio reacional afetando a 

estabilidade das nanopartículas, fazendo com que as suas propriedades e características, 

tais como tamanho e morfologia, por exemplo, que são fundamentais para determinar 

suas aplicações, sejam facilmente alteradas (Kvitek, et al., 2008; Murray, 2000).  
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Para Klabunde (2009), a obtenção de suspensões coloidais estáveis é um dos 

principais desafios enfrentados durante a síntese de NPs metálicas. Isso acontece devido 

ao tamanho reduzido dessas nanoestruturas que as tornam instáveis por apresentarem 

altos valores de energia superficial, o que facilita termodinamicamente a agregação 

instantânea das mesmas para a geração metal-metal a fim de minimizar a área total e com 

isso baixar a tensão de superfície do sistema (El-shishtawy; Asiri; Al-otaibi, 2011; Garcia, 

2011). 

Diante disso, para evitar o fenômeno da agregação faz-se uso dos denominados 

agentes estabilizantes no curso de preparação das nanopartículas metálicas, que vão se 

aderir à superfície das mesmas formando uma espécie de camada auto organizada, 

evitando, assim, a interação entre uma partícula e outra (Alvarez et al., 2017; Sharma et 

al., 2009). Dentre os agentes estabilizantes que são utilizados, os extratos vegetais são 

aqueles considerados os mais vantajosos, visto que apresentam baixa ou nenhuma taxa de 

toxicidade (Melo Júnior et al., 2012; Murdock et al., 2008). 

De acordo com Mondal et al. (2020) e Rodrigues et al. (2019), os extratos vegetais 

apresentam alto potencial estabilizante, o que dispensa a necessidade do uso de produtos 

químicos tóxicos nocivos aos seres vivos e ao meio ambiente, tornando o método de 

síntese mais sustentável. A estabilização através dos extratos ocorre devido à presença de 

biomoléculas presentes nas folhas das plantas, que se aderem à superfície das 

nanopartículas evitando o crescimento e aglomeração das mesmas, permitindo a formação 

de dispersões aquosas metaestáveis (coloides) (Singh et al., 2016; 2018; Ebrahiminezhad 

et al., 2017). 

Nesse contexto, o extrato de pata-de-vaca (Bauhunia forficata) além da 

estabilidade que pode conferir as NPs sintetizadas, teoricamente acaba proporcionando a 

essas estruturas propriedades farmacológicas devido à adesão de sua composição química 

como lactonas, flavonóides O-glicosilados, derivados do canferol e da quercetina, 

terpenoides, glicolipideos, taninos e quininas a superfície das mesmas, cujos estudos pré-

clínicos confirmam efeitos hipoglicemiantes e antidiabético dessas substâncias (Ferreres 

et al., 2012; Cunha et al., 2010). 
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3.3 Caracterização das nanopartículas de prata  

 

A formação das nanopartículas sintetizadas e estabilizadas foi confirmada pela 

técnica de espectroscopia eletrônica no UV-Vis, que é um método analítico eficaz e muito 

utilizado na identificação de propriedades eletrônicas de nanopartículas metálicas. Isso 

porque essas nanoestruturas apresentam comportamento óptico observável em 

decorrência de sua forma e tamanho, o que possibilita absorções em regiões distintas do 

espectro visível denominadas de bandas de plasmons, que é o fenômeno de Ressonância 

de Plasmônica de Superfície (RPS), podendo, portanto, serem monitoradas por UV-Vis 

(Silveira et al., 2022; Aldayel et al., 2021). 

O espectro de absorção das NPsAg sintetizadas por citrato de sódio apresentou 

um comprimento de onda com pico no máximo de absorção em torno de 400 nm, o que 

evidencia a formação da prata em escala nanométrica (Jain; Mehata, 2017; Maghsoodloo 

et al., 2020) (Figura 8). De acordo com Lima (2011), Reis (2011), Miguel (2012) e Melo 

Júnior et al. (2012), o espectro de absorção no comprimento de onda em torno de 400 nm 

é tipicamente característico de solução de nanopartículas de prata com coloração amarela 

conforme observado na figura 6. 

 
Figura 8. Espectro de absorção das nanopartículas de prata sintetizadas 

 
Fonte: Dos autores (2023) 
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Resultados próximos foram encontrados por Santos et al. (2022) e Viana et al. 

(2021), que mostram espectros absorção de 416 nm e 420 nm respectivamente, para 

nanopartículas sintetizadas na presença de citrato de sódio e estabilizadas em extratos 

vegetais. Conforme Turkevich; Stevenson e Hillier (1951), essa diferença nos espectros 

pode estar associado ao tamanho das NPs formadas em razão da concentração do citrato 

sódio utilizado. Segundo Melo Júnior et al (2012), o espectro de absorção plasmônica de 

superfície das nanopartículas de prata é diretamente afetada pelo seu tamanho. Assim, 

absorção plasmônica a longos comprimentos de onda reflete a formação de partículas em 

escalas maiores (Kapoor, 1998). 

Lima, Castilho e Raniero (2017), ao avaliar a influência da concentração do citrato 

de sódio no tamanho das NPsAg, encontraram ao final da síntese de uma de suas amostras 

um espectro de absorção de 416 nm, e em outra amostra um espectro máximo de 420 nm, 

o que segundo os autores citados pôde ser justificado pelo uso de diferentes concentrações 

de citrato de sódio. Silveira et al. (2022), em outro estudo envolvendo nanopartículas de 

prata utilizando citrato sódio como agente redutor, também observaram diferença nos 

espectros de absorção obtidos nas sínteses. De acordo com eles, no entanto, essa diferença 

poderia estar ligada a fatores como a sensibilidade na vazão de gotejamento do citrato de 

sódio, tempo de reação sob aquecimento ou taxa de resfriamento da solução. 

Quanto ao espectro de absorção referente às nanopartículas de Ag estabilizadas 

em extrato de Bauhinia forficata, este apresentou uma leve diminuição no valor da 

absorbância. Tal fato pode estar relacionado à concentração do extrato vegetal que pode 

ter influenciado no processo de estabilização das nanoestruturas formadas (Hekmati et 

al.,2020; Jain; Mehata, 2017) (Figura 9).  

Santos (2022), em um estudo que teve como objetivo investigar a formação das 

NPs de Ag através da síntese mediada por extratos aquosos da polpa de tucumã observou 

que a concentração do extrato teve uma leve influência sobre a absorbância, o que indica 

que a concentração do extrato interfere na quantidade de partículas. O valor da 

absorbância está diretamente associado o número de partículas presentes em solução. 

Dessa forma, quanto maior o valor dessa propriedade, maior é a concentração de NPs 

(Melo Júnior et al., 2012). 
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Figura 9. Espectro de absorção das NPsAg estabilizadas em extrato de Bauhinia forficata 

 
Fonte: Dos autores (2023) 

 

A caracterização por espectroscopia no UV-Vis, possibilitou ainda avaliar a 

qualidade morfológica e estimar o tamanho das nanopartículas sintetizadas. Em relação à 

morfologia, pôde-se prever que todas as nanopartículas formadas apresentaram 

morfologia próximo à esférica, característica que se relaciona à posição máxima de 

absorção pela banda plasmônica que foi no entorno de 400 nm (Cruz, 2010; Berni Neto, 

2008; Miguel, 2012; Reis, 2011). Segundo Duran et al. (2019), NPs com dimensões de 

até 100 nm apresentam preferencialmente forma esférica.  

Quanto ao tamanho, a estimativa teórica pôde ser efetuada de acordo com o 

indicado no trabalho de Mulfinger et al. (2007), que dispõe que banda situada em um 

comprimento de onda menor (entre 395 a 400 nm) conforme obtido neste estudo, indica 

a formação de NPs com dimensões entre 10 a 14 nm. O tamanho médio estimado está 

situado no intervalo geralmente aceito para a aplicação biológica que é entre 1 e 100 nm 

(Dias et al., 2021). Resultados semelhantes foram encontrados por Brito; Viana e Viana, 

(2022), que em um trabalho que teve como objetivo sintetizar AgNPs a partir do nitrato 

de prata, citrato e extrato de Mimosa tenuiflora, estimaram nanopartículas com dimensões 

análogas ao deste estudo. 

No que se refere ao espectro das nanopartículas após seis meses de síntese, pode-

se verificar que houve um aumento do valor da absorbância e diminuição da intensidade 
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da banda (Figura 10). Essa situação pode ter ocorrido pelo aumento da distância das 

partículas ao longo do tempo, resultado da adição do extrato vegetal que pode ter alterado 

a interação entre as mesmas, tornando-as menos intensas e fazendo com a absorbância 

diminuísse. Outra possibilidade seria a formação de agregados por gravidade no decorrer 

dos meses, que pode ter contribuído para a diminuição de partículas em solução e, 

consequentemente, intensidade na banda de absorção (Santos 2013). Contudo, é possível 

observar que o pico no máximo de absorção permaneceu no entorno de 400 nm, o que 

descarta a ideia de agregação. 

 
 

Figura 10. Espectro das NPsAg estabilizadas em extrato de Bauhinia forficata após seis meses de síntese 

 
Fonte: Dos autores (2023) 

 

Conforme Yang et al. (2004), se houvesse ocorrido agregação a banda 

apresentaria uma largura maior, com deslocamento do pico para maiores ou menores 

comprimentos de onda, o que não foi o caso. Isso mostra que o tamanho das partículas 

sintetizadas mantiveram-se estáveis ao longo do tempo e que o extrato de Bauhinia 

forficata se mostrou eficiente no processo de estabilização das nanopartículas 

sintetizadas, revestindo a superfície das mesmas. Resultados análogos foram encontrados 

por Graça (2015), onde as nanopartículas produzidas em extrato de infusão de L. puchury-

major mantiveram-se estáveis por um período de seis meses.  
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A respeito do extrato aquoso das folhas de Bauhinia forficata, obteve-se espectro 

no máximo de absorção de 270 nm (Figura 11). Semelhante ao de Fonseca Junior et al. 

(2017), que ao analisar o extrato da planta Aniba canelilla encontrou valores máximos de 

comprimento de onda entre 240 a 285 nm. 

 

Figura 11. Espectro de absorção do extrato de Bauhinia forficata (pata-de-vaca) 

 
Fonte: Dos autores (2023) 

 

5 CONCLUSÕES 

 

As nanopartículas de prata desenvolvidas apresentaram coloração amarela e 

espectro de UV-Vis centrados em aproximadamente 400 nm, o que confirma a formação 

da prata em escala nanométrica; 

 

O extrato aquoso das folhas de Bauhinia forficata se mostrou eficiente no 

processo de estabilização das AgNPs, fato relacionado ao pico de absorção que se 

manteve no entorno de 400 nm após seis meses de síntese; 

 

Os resultados obtidos por espectroscopia no UV-Vis indicam que as 

nanopartículas prata apresentam morfologia esférica e tamanho médio de partícula 

estimado em torno de 10 a 14 nm. O que mostra que a síntese foi bem desenvolvida. 
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